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RESUMO  
O Regulamento para Etiquetagem Voluntária do Nível de Eficiência Energética de Edifícios 
Comerciais, de Serviços e Púbicos, aparece no cenário nacional como resposta à crise energética, por 
parte da construção civil. A etiquetagem de edifícios visa estimular a construção de edificações mais 
eficientes.  Este processo precisa ser absorvido pela sociedade, em especial pelos profissionais 
envolvidos com o desenvolvimento do projeto. Buscando atingir este propósito, julgou-se necessária a 
operacionalização do procedimento de aplicação do regulamento tanto por parte dos laboratórios 
certificadores como por parte dos projetistas. Neste âmbito, o presente trabalho teve o objetivo de 
desenvolver uma ferramenta computacional com o intuito de facilitar o processo de etiquetagem e 
possibilitar maior agilidade na aplicação do método prescritivo do regulamento.  A ferramenta utiliza 
como base o programa Excel® e foi elaborada através da inclusão das equações e pré-requisitos 
referentes à envoltória, sistema de iluminação e sistema de condicionamento de ar, de acordo com o 
Regulamento Técnico da Qualidade de Edifícios Comerciais, de Serviços e Púbicos (RTQ-C). As 
planilhas permitem a inclusão dos parâmetros do edifício fornecendo sua classificação geral, 
auxiliando no procedimento de classificação do edifício. Como resultado obteve-se uma ferramenta de 
manipulação acessível, que permite avaliar edificações de forma rápida e para todas as regiões 
bioclimáticas do país. A disseminação da etiquetagem de edifícios depende da aplicabilidade e 
aceitação que esta terá por parte do mercado. Outra componente importante é a agilidade para a 
classificação dos projetos por meio dos laboratórios avaliadores. Atendendo a estes dois atores, a 
ferramenta proposta já testada na avaliação de alguns edifícios se mostra como uma alternativa 
concreta à sedimentação do processo da etiquetagem de edifícios. 
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1 INTRODUÇÃO 
1.1 A Etiquetagem de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e 
Públicos 
O surgimento das primeiras normas de eficiência energética em edificações remete a década de 70, 
durante a crise do petróleo. Muitas nações criaram programas de incentivo à redução do consumo de 
energia, resultando posteriormente na criação de normas de eficiência energética, como a Standard 90, 
Energy Conservation in New Building Design [ASHRAE, 1975] e a norma californiana Title 24 de 
1978 (GOULART, 2005). 
No Brasil, o programa de etiquetagem de eficiência energética dos edifícios teve seu processo iniciado  
em 2001 com a promulgação da Lei n°. 10.295, que dispõe sobre a Política Nacional de Conservação e 
Uso Racional de Energia (BRASIL, 2001).  Em um momento mais à frente, a Eletrobrás/Procel lançou 
o Programa Procel Edifica. 
Este programa pode ser definido como Plano de Ação para Eficiência Energética em Edificações que 
visa construir as bases necessárias para racionalizar o consumo de energia nas edificações no Brasil 
(MME, 2009). 
Neste contexto desenvolveu-se o Regulamento Técnico da Qualidade do Nível de Eficiência 
Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C). Este Regulamento se propõe a 
especificar os requisitos técnicos e os métodos para a classificação de edifícios comerciais, de serviços 
e públicos quanto à eficiência energética (MME, 2009b). 

1.2 O processo de avaliação 
O processo de avaliação de acordo com o RTQ-C pode ser feito através de dois métodos: o prescritivo 
ou através de simulação computacional (MME, 2009b). No caso do método prescritivo, apesar de ser 
um método mais simples que a simulação computacional, apresenta muitas equações e um processo 
relativamente extenso quando não sistematizado. 
O excesso de cálculos pode gerar imprecisões e erros, além de demandar um tempo que nem os 
escritórios, nem os laboratórios normalmente não dispõem. 

1.3 Ferramentas computacionais 
As ferramentas computacionais apresentam como pontos positivos a agilidade de processos, a fixação 
de um método e o registro de informações que podem ser arquivadas e se necessário modificadas 
facilmente.  De acordo com Behar (2003),quando se trata de ferramentas computacionais é importante 
que elas ofereçam ao usuário o desenvolvimento de um número máximo de operações possíveis para 
que se torne válida a interação com um ambiente computacional, ou seja, que o usuário possa construir 
estruturas operatórias por meio dessa experiência. 
 

2 OBJETIVO 
O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma ferramenta computacional com o intuito de facilitar o 
processo de Etiquetagem de Edificações, e possibilitar maior agilidade na aplicação do Método 
prescritivo do Regulamento Técnico da Qualidade do nível de Eficiência Energética de Edifícios 
Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C).   

 

3 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o desenvolvimento da ferramenta computacional descrita neste artigo 
divide-se em cinco etapas. Inicialmente buscou-se o domínio do conteúdo e do aplicativo a ser 
utilizado, em um segundo momento passou-se pela estruturação do conteúdo a ser implementado no 
aplicativo. Somente após estas etapas o aplicativo foi confeccionado e testado. 

3.1 Familiarização com o conteúdo do RTQ-C 
A fim de atingir o objetivo de agilizar a aplicação do método proposto no RTQ-C para a avaliação de 
eficiência energética dos edifícios, o grupo envolvido na tarefa iniciou seus trabalhos pelo 
entendimento do processo. O material referente ao regulamento foi estudado e discutido, participantes 
passaram por treinamentos, buscando nivelar o conhecimento do assunto pelo grupo. A equipe contou 
com membros dos cursos da área de engenharia de automação e arquitetura.  



3.2 Domínio da ferramenta Excel 
Após a familiarização do grupo com o conteúdo do RTQ-C, o foco passou a ser a forma de implantar o 
conteúdo em aplicativo computacional. Tomou-se como base o aplicativo Lux 1.1, desenvolvido pelo 
LABAUT da USP, que usa o programa MS-Excel e o Visual Basic for Applications. Para o aplicativo 
em questão utilizou-se apenas o programa Excel ®.  

Passou-se então para pesquisa das funções necessárias para a implantação do conteúdo nas planilhas. 

3.3 Organograma 
Para o mapeamento do conteúdo nas planilhas Excel foi feito um organograma de cada um dos 
sistemas avaliados na etiquetagem, e então a união de todos eles. Neste organograma foram incluídas 
as equações, pré-requisitos gerais e específicos, além das bonificações. Através deste organograma foi 
possível todo o planejamento da ferramenta, e a visualização de como seriam feitas as conexões entre 
as diferentes planilhas. 

3.4 Confecção das planilhas 
Devido à grande quantidade de informações a serem relacionadas, optou-se pela confecção de três 
planilhas individuais, uma para envoltória, uma para sistema de iluminação e outra para sistema de 
condicionamento de ar. Além de uma quarta planilha, a da pontuação geral, que une o resultado das 
outras três planilhas e adicionalmente avalia os pré-requisitos gerais e as bonificações. 

As planilhas foram pensadas de forma que o usuário precisasse apenas entrar com os dados referentes 
à edificação ou a cada sistema, e os resultados de classificação saíssem automaticamente. Como todas 
as equações, tabelas e opções de pré-requisitos estão embutidas nas planilhas o cálculo geral se tornou 
possível. 

A planilha da Classificação Geral resgata os resultados obtidos através das demais planilhas. A 
avaliação geral pode ser feita para qualquer combinação de sistemas, assim como as etiquetas 
emitidas. Pode-se obter a classificação para um edifício apenas da envoltória e sistema de iluminação, 
por exemplo.  

3.5 Aplicação com estudos de caso para validação da ferramenta 
Para a validação da ferramenta, utilizaram-se edificações que já haviam sido avaliadas em laboratório 
pelo método prescritivo de forma manual. Os dados foram inseridos no aplicativo e conferidos com os 
obtidos previamente. Estas avaliações também serviram para averiguar a eficiência da ferramenta em 
simplificar o trabalho dos avaliadores ou até mesmo de consultores através da redução do tempo de 
avaliação.  

Outro aspecto considerado foi a possibilidade de padronização do método de avaliação dos edifícios, 
garantindo maior confiabilidade nos resultados. A avaliação apresenta muitas equações, e através de 
ferramentas como esta, acredita-se reduzir a possibilidade de equívocos durante o processo. 

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

Como resultado obtido foi uma ferramenta que auxilia na avaliação do nível de eficiência energética 
dos edifícios através do método prescritivo do RTQ_C. 

4.1 A ferramenta 

4.1.1Classificação Geral 

A planilha com a classificação geral, figura 1, possui quatro quadros de dados. Um dos quadros refere-
se aos incentivos, que podem significar uma melhora na classificação da edificação. Como dado de 
entrada utiliza-se a porcentagem atribuída ao incentivo em questão. Informações sobre cada quesito 
são obtidas através do Regulamento ou colocando-se o cursor acima das células-título dos incentivos.  

Outro quadro de pré-requisitos, onde os pré-requisitos são descritos e pode-se selecionar a opção SIM 
ou NÃO na célula ao lado de cada item conforme cumpra ou não determinado pré-requisito, ou X no 
caso de não se enquadrar nas categorias que precisam cumprir estes pré-requisitos. Existe um quadro 



para o cálculo do equivalente numérico de ventilação, para este cálculo devem ser preenchidos os 
dados referentes à APT1, ANC2, AC3, AU4. 

Para a classificação geral, o aplicativo resgatará as classificações obtidas através das planilhas 
referentes à Envoltória, Sistema de Iluminação e Sistema de Condicionamento de ar, combinará com 
os resultados dos outros quadros da planilha geral descritos anteriormente e emitirá a classificação 
geral ou parcial do edifício. 

 
Figura 1: Planilha da Classificação Geral 

4.1.2Envoltória 

A planilha para o cálculo da Envoltória, figura 2, aborda inicialmente seus pré-requisitos específicos e 
apresenta como resultado final o equivalente numérico que a edificação está apta a obter. 

Os pré-requisitos específicos são considerados da seguinte forma: 

- A transmitância pode ser calculada pelo aplicativo, ou inserida manualmente, escolhendo a opção 
SIM no campo inserir manualmente. Neste caso, todos os valores inseridos nas partes subseqüentes 
relacionadas à transmitância da parede serão desconsiderados. Caso se deseje que a planilha efetue o 
cálculo, deve-se optar pela opção NÃO. Para o cálculo da transmitância das paredes são inseridos, a 
partir de uma caixa de seleção, os dados referentes à zona bioclimática analisada e à capacidade 
térmica da parede. 
Como em uma edificação pode haver mais do que um tipo de parede, o aplicativo traz campos para 
cálculo de até 4 tipos diferentes que serão ponderados pela área. Para o cálculo da transmitância 
primeiramente é feito o cálculo das resistências em paralelo e posteriormente em série. 

 Cada tipo de parede pode apresentar até 6 camadas, dentro de cada camada são disponibilizados 4 
campos para materiais, além de um campo extra chamado de “Multiplicidade” que indica quantas 
vezes essa camada ocorre (Ex.: Uma camada de reboco que aparece tanto na face interior quanto na 
face exterior tem multiplicidade 2, pois aparece duas vezes). Posteriormente o valor de cada parcela 
será somado em série. 

                                                      
1 APT- área de permanência transitória: área de piso dos ambientes de permanência transitória, desde que não 
condicionados (RTQ-C, 2009). 
2 ANC – área não condicionada: área de piso dos ambientes não condicionados de permanência prolongada 
(RTQ-C, 2009). 
3 AC- área condicionada: área de piso dos ambientes condicionados (RTQ-C, 2009). 
4 AU – área útil: para uso neste regulamento, a área útil é a área realmente disponível para ocupação, medida 
entre os paramentos internos das paredes que delimitam o ambiente, excluindo garagens (RTQ-C, 2009). 



O campo “Câmara de ar?” deve ser colocado como “SIM” quando a camada em questão é uma câmara 
de ar. Além disso, como já citado anteriormente, o valor da resistência R deve ser colocado na célula 
abaixo de “Esp. E (R*)”. Atalhos para consulta às tabelas de resistências estão colocados em negrito 
acima. 

 Para a transmitância da cobertura, o procedimento é semelhante ao usado para paredes. Porém neste 
caso deve ser informado se há ou não condicionamento de ar. 

- Para a absortância das superfícies primeiramente define-se qual é a zona bioclimática do edifício 
selecionando as opções disponíveis na célula correspondente. Posteriormente serão inseridos os dados: 
material, área correspondente e absortância 

Com estes dados, é realizada uma média ponderada indicando a absortância final das paredes e da 
cobertura. 

- Para a avaliação da iluminação zenital, o aplicativo disponibiliza célula com opção SIM ou NÃO. No 
caso do projeto contemplá-la, deve-se selecionar a opção “SIM”, caso contrário a opção ”NÃO” na 
célula indicada. Havendo iluminação zenital, devem-se fornecer os valores de PAZ5 (Porcentagem de 
Abertura Zenital) e FS (Fator Solar) 6· .  

4.1.2.1 Índice de consumo da Envoltória 

Este indicador é encontrado através de uma fórmula que varia conforme a Zona Bioclimática analisada 
e área de projeção do edifício. 

Os cálculos deste módulo são realizados em uma tabela auxiliar. O aplicativo realiza os cálculos para 
todas as zonas bioclimáticas, porém somente são exibidos na tabela principal os valores 
correspondentes à zona bioclimática escolhida. 

O primeiro campo a ser preenchido é o que indica a zona bioclimática. Este campo é uma caixa de 
seleção com todos os agrupamentos de zonas bioclimáticas possíveis.  

Sequencialmente realiza-se o preenchimento dos seguintes dados da edificação: Área de projeção do 
Edifício (APE) 7, Área de projeção da cobertura (Apcob) 

8, Área Total de Piso (ATOT) 9, Área da 
Envoltória (AENV) 

10
, Volume Total (VTOT) 

11
 e Fator solar (FS). 

Com isto outros dados são obtidos indiretamente através das variáveis inseridas na tabela. Estes dados 
são: 

• Percentual de Abertura na Fachada Total (PAFT): Pode ser inserido manualmente, caso já 
tenha sido previamente calculado, selecionando a opção SIM e inserindo o valor no campo 
logo abaixo. Selecionando a opção NÃO, a tabela obtém o valor através das seguintes 
variáveis: Área Total de Fachada, Área Total de Abertura, Área de Fachada Oeste e Área de 
Abertura Oeste. Realizando o devido cálculo. 

• Fator Altura (FA): Obtido pela razão entre a área total de piso e a área de projeção do edifício. 

                                                      
5 PAZ: Percentual de Abertura Zenital (%): Percentual de área de abertura zenital na cobertura. Refere-se 
exclusivamente a aberturas em superfícies com inclinação inferior a 60º em relação ao plano horizontal. Deve-se 
calcular a projeção horizontal da abertura. Acima desta inclinação, ver PAFT (RTQ-C, 2009). 
6 FS: Fator Solar: razão entre o ganho de calor que entra num ambiente através de uma abertura e a radiação 
solar incidente nesta mesma abertura. Inclui o calor radiante transmitido pelo vidro e a radiação solar absorvida, 
que é re-irradiada ou transmitida, por condução ou convecção, ao ambiente (RTQ-C, 2009). 
7 Ape: Área de projeção do edifício (m2): área da projeção horizontal do edifício (quando os edifícios são de 
formato uniforme) ou área de projeção média dos pavimentos, excluindo subsolos (no caso de edifícios com 
formato irregular) (RTQ-C, 2009). 
8 Apcob: área de projeção da cobertura (m2): área da projeção horizontal da cobertura, incluindo terraços 
cobertos ou descobertos e excluindo beirais, marquises e coberturas sobre varandas – esta última, desde que fora 
do alinhamento do edifício (RTQ-C, 2009). 
9 Atot: Área total de piso (m2): soma das áreas de piso fechadas de construção, medidas externamente (RTQ-C, 
2009). 
10 Aenv: Área da envoltória (m2): soma das áreas das fachadas e empenas e da área de cobertura, incluindo a 
área das aberturas (RTQ-C, 2009). 
11 Vtot: Volume Total da Edificação (m3): volume delimitado pelos fechamentos externos do edifício (fachadas 
e cobertura), com exceção de pátios internos descobertos (RTQ-C, 2009). 



• Fator Forma (FF): Obtido pela razão entre área de envoltória  

• AHS e AVS: Podem ser inseridos manualmente, selecionando a opção SIM na caixa de 
seleção e inserindo os valores correspondentes nos campos. Caso seja selecionada a opção 
NÃO, os valores serão calculados a partir de uma tabela localizada na parte inferior da 
planilha. Nesta tabela devem ser inseridos os seguintes dados: Número da janela, 
Multiplicidade da abertura, Área da abertura e Ângulo de projeção. 

Os resultados do índice de consumo de envoltória são exibidos em um campo específico, assim como 
os intervalos de eficiência energética, e os intervalos limites de cada classificação. Sendo que o 
equivalente numérico final da parte de envoltória é exibido na parte superior ao lado do título. 

 
Figura 02: Planilha de classificação da Envoltória 

4.1.3Sistema de Iluminação 

Para avaliar o sistema de iluminação o projeto deve ser dividido em ambientes de acordo com o padrão 
de iluminação. A divisão, portanto, não é necessariamente física, pois pode-se ter mais de um 
ambiente em uma mesma sala ou recinto, por exemplo. 

No caso do sistema de iluminação a ferramenta computacional foi pensada em duas partes. Uma 
planilha geral de iluminação, figura 3a, que possui os resultados de todos os pavimentos do edifício e a 
classificação final. Não possui entrada de dados. É uma planilha exclusivamente para visualização dos 
resultados gerais.  



As demais planilhas representam os pavimentos, chamadas aqui de planilhas específicas de 
pavimentos, figura 3b. Cada linha dessas planilhas representa um ambiente. A ferramenta traz a 
explicação de cada item que deve ser inserido na tabela passando-se o cursor sobre a célula-titulo de 
cada coluna. Os dados a serem inseridos são: 

• Ambiente: Nome ou breve descrição do ambiente para melhor identificação; 

• Formato Amb: Se o ambiente é retangular ou não; 

• Tipo de Ilum: Direta ou indireta. 

Os 3 próximos campos dependem do formato e do tipo de iluminação do ambiente. Se a iluminação 
for indireta e o formato do ambiente for retangular então a equação usada é: 

                                                

� =
�×C×L

�×�′(C
L)
                                                                        eq. (1) 

As variáveis a serem preenchidas serão portanto:  
C: Comprimento total do ambiente [m] 
L: Largura total do ambiente [m] 
h’: Altura entre a superfície de trabalho e o teto [m] 

 

Nos demais casos a equação usada pelo programa é: 

 

� =
A
�A�


A�
                                                                         eq. (1) 

As variáveis a serem preenchidas serão: 
At: Área de teto [m2] 
Apt: Área do plano de trabalho [m2] 
Ap: Área de parede [m2] 

 

As próximas variáveis dispostas na ferramenta são:  

• Número Lum: Número de luminárias em cada ambiente. 

• Potência: Potência de cada luminária presente. Se houver um ambiente com luminárias de 
potências diferentes o recomendado é separar esse ambiente.  

• Iluminância E: É o nível de iluminância de projeto que deve ser consultada no projeto 
luminotecnico da edificação. 

De acordo com o RTQ-C, 2009, os pré-requisitos específicos de iluminação devem ser aplicados a 
cada ambiente antes da ponderação final (para todo o edifício). Assim optou-se por colocar os itens 
relacionados aos pré-requisitos na mesma linha dos ambientes nas planilhas dos pavimentos. 
Descrições breves sobre os pré-requisitos podem ser consultadas no próprio programa colocando-se o 
cursor sobre a célula-título de cada requisito. 

Para a definição dos pré-requisitos são oferecidas as opções SIM (cumpre totalmente o requisito) ou 
NÃO (não cumpre), são eles: Divisão circuitos, Luz Natural e Desliga Automático. 

Ao final do preenchimento de todos esses dados, a planilha específica de pavimento fornece o 
equivalente numérico do pavimento que é mostrado no canto superior direito da planilha. Este dado é 
resgatado pela planilha geral de iluminação que pondera os equivalentes numéricos pelas respectivas 
áreas fornecendo o equivalente numérico do sistema de iluminação do edifício. Nesta planilha ainda 
são mostrados os cálculos intermediárias para ambientes e pavimentos. 

 



 
(a) 

 
(b) 

Figura 3: Planilhas classificação sistema de Iluminação, (a) Planilha geral, (b) aba dos pavimentos. 

4.1.4Sistema de Condicionamento de Ar 

A implantação do sistema de condicionamento de ar foi planejada na ferramenta dividindo os 
aparelhos em dois grupos: 

a) Aparelhos do tipo janela e do tipo split com eficiência avaliada pelo PBE/INMETRO e de 
acordo com as normas brasileiras e/ou internacionais de condicionadores.  

b) Aparelhos não etiquetados pelo PBE/INMETRO. Essa categoria engloba sistemas centrais 
de condicionamento e demais aparelhos não avaliados pelo PBE/INMETRO. 

Com isto, foram estruturadas quatro planilhas, uma planilha geral do sistema de condicionamento de 
ar, uma dos aparelhos etiquetados, uma dos aparelhos não etiquetados e finalmente uma para o caso 
em que há mais de um tipo de equipamento condicionador de ar por ambiente. 

A planilha geral, figura 4a, contém os valores finais para área, ponderação e classificação final do 
edifício, os valores obtidos são resgatados e calculados a partir das outras duas planilhas. 
Na planilha dos aparelhos etiquetados, figura 4b, os campos a serem preenchidos são:  

• Nome Aparelho: Modelo ou outro tipo de identificação; 
• Pavimento: Pavimento ao qual o aparelho pertence; 
• Tipo: Split, unitário, de janela, roof-top, etc...; 
• Área: Qual a área do ambiente onde está inserido; 
• Eficiência da unidade: De A a E, de acordo com as tabelas disponibilizadas no site do 

INMETRO. Neste item as células já possuem as opções disponíveis para serem apenas 
selecionadas. 

 
Os pré-requisitos para sistemas de ar condicionado etiquetados são aplicados a cada aparelho, sendo 
dispostos na ferramenta desta forma. Assim como no sistema de iluminação descrições breves sobre os 
pré-requisitos podem ser consultadas no próprio programa colocando-se o cursor sobre a célula-título. 
As opções para cada pré-requisito são dispostas da seguinte forma: 

• Sombreamento Permanente: SIM ou NÃO 



• Cálculo de Carga Térmica: SIM ou NÃO 
• Sistema Central (SC) para carga térmica superior a 350kW: SIM ou NÃO. Caso a carga 

térmica seja inferior deve-se colocar a opção “X”. 
 
Nas planilhas para sistema de ar condicionado central ou não etiquetados, figura 4c, os primeiros 5 
campos são semelhantes aos da planilha dos Etiquetados, com exceção do Tipo que agora engloba 
sistemas centrais e aparelhos não etiquetados.  

Para este caso, devem-se consultar uma série de tabelas do RTQ-C, 2009. Estas tabelas foram 
inseridas e reorganizadas neste aplicativo conforme os componentes. Para acessá-las, foram criados 
alguns atalhos via teclado. Como estas tabelas passam por constantes atualizações, estas podem ser 
substituídas em seu local de origem. 

Os pré-requisitos foram estruturados de forma semelhante à planilha dos Aparelhos Etiquetados.  Para 
a seleção dos mesmos existem as opções: SIM (se são cumpridos) ou NÃO (se não cumpridos), alguns 
requisitos não precisam ser cumpridos em todos os casos, nestas situações, existe a opção de preencher 
o campo com “X”. 

Quando há mais de um equipamento no mesmo ambiente e seja impossível ou inconveniente uma 
divisão de ambientes, faz-se necessária uma ponderação por potência. Para isso, foi criada uma 
planilha “PONDERAÇÃO POR POTÊNCIA”. Os campos a serem preenchidos são: 

• Pavimento 
• Nome do Aparelho 
• Área total do ambiente onde está o condicionador 
• Eficiência da unidade 
• Potência da unidade 

 O resultado dessa ponderação pode ser vista na célula em azul acima da tabela de entrada de dados, 
figura 4d. Este resultado é o único que não é resgatado automaticamente para a planilha geral de 
condicionamento de ar, assim seu resultado deve ser copiado a uma das planilhas (Etiquetados ou Não 
Etiquetados), conforme o caso. 

  

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 



 

(d) 

Figura 4: Planilha de classificação do sistema de condicionamento de ar (a) planilha geral, (b) aba para aparelhos 
split,unitários etiquetados, (c) aba para sistemas central e não etiquetados e (d) para ponderados por potência. 

 

4.2 Validação da ferramenta 
Para a validação da ferramenta foram testados dois edifícios que já haviam sido avaliados pelo método 
prescritivo de forma manual. O aplicativo mostrou resultados confiáveis além de uma redução 
significativa do tempo despendido para a avaliação do edifício. A figura a seguir mostra a planilha de 
envoltória de um dos edifícios utilizados para a validação. 

 
Figura 5: Equivalente numérico da envoltória de edifício de uma Biblioteca. 

 
5 CONCLUSÕES 

A construção da ferramenta permitiu um entendimento da complexidade da aplicação do RTQ-C, 
principalmente quando se necessita de agilidade no processo. Conclui-se que a ferramenta é 
satisfatória para este quesito, mostrando-se útil também para testes paramétricos em edificações, 
possibilitando análises da alteração do nível de eficiência energética mediante a variações nos dados 
de entrada da edificação. Portanto com o desenvolvimento da ferramenta cumpriu-se o objetivo 
descrito no início deste trabalho.  
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